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Os bancos privados inter-
nacionais 'estão preocupa-
dos com a situação dos ban-
cos brasileiros, pois um 
processo de concentração 
do setor em poucas institui-
ções financeiras tornaria 
mais fácil sua estabiliza-
ção. 

Mas Robert Barbour, 
representante do American 
Express International Ban-
king Corporation no Brasil, 
considera que as medidas 
adotadas pelo Conselho 
Monetário Nacional 
(CMN) no sentido de am-
pliar o leque das alternati-
vas de assistênciá financei-
ra do Banco Central (BC) 
aos bancos comerciais po-
derão resolver as dificulda-
des que algumas institui. 
ções estão atravessando. 

Pelas informações de 

que dispõe, a situação das 
agências no exterior dos 
bancos brasileiros é boa, 
estável, apesar da nova 
prorrogaçãó das condições 
da fase 3 da renegociação 
da dívida externa brasilei-
ra por mais noventa dias. 
Barbour acredita que eása 
nova fase do acerto brasi-
leiro com os credores só de-
verá estar concluída em se-
tembro. 

Dois pontos levados pelas 
autoridades brasileiras aos 
bancos privados devem 
provocar certa resistência. 
Na sua opinião, um deles é 
o pedido de carência para 
os pagamentos até 1991. 
Condição bastante diferen-
te da acertada com o Méxi-
co, que concordou com pe-
quenos pagamentos desde 
o início do seu acerto com 
os bancos privados. O se-
gundo é a intenção gover-
namental de não aceitar o  

monitoramento das condi-
ções da economia brasilei-
ra pelo Fundo 'Monetário 
Internacional (FMI), mes-
mo depois de encerrado o 
acordo com essa organiza-
ção internacional, enquan-
to persistir ciacerto com os 
bancos privados. 

CONDIÇOES 
Barbóur considera com-

plexa a aceitação pelos 
bancos dessas duas condi-
ções simultaneamente. E 
não vê outra instituição que 
possa acompanhar o de-
sempenho do Brasil a não 
ser o próprio FMI. Ele co-
mentou que obviamente pó-
deria ser criado um grupo 
de representantes dos pró-
prios bancos privadós para 
fazer essa análise sobre o 

. Pais; mas muitos dos ban-
cos que não estivessem 
nesse comitê relutariam 
bastante em concordar  

com essa alternativa. E 
lembrou que os bancos que 
não participam do subco-
mitê de economia do comi-
tê de renegociação da' dívi-
da brasileira — que perio-
dicamente manda econo-
mistas ao Brasil para che-
cagem dos dados econômi-
cos — não recebem infor-
mações adicionais sobre a 
situação do Pais a não ser o 
documento Brasil Progra-
ma Econômico, divulgado 
publicamente. 

Barbour informou ainda 
que o cartão American Ex-
press conta atualmente 
pouco mais de 100 mil usuá-
rios no Brasil, o que lhe dá 
condições para começar a 
ser lucrativo, apesar da 
concorrência mais acirra-
da que se esperá do Credi-
card, que comprou, no 
início do ano, o cartão Di-
ner's, antes administrado 
pelo grupo Sul Brasileiro. 


